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c S C Ú L R W S

O  decre to , com  fôrça de lei, de 29 de M arço de 
1911, que  re o rg a n iso u  a  in t ru ç ã o  p r im ar ia ,  diz. o se­
guinte:

«A assis tência  escolar efectua-se:
«1,° Feia d is tr ibu ição  de v e s tu á r io ,  calçado, l iv ros  

e m ateria l esco la r ,  aos  a lunos  pob res  das escolas p ú ­
blicas;

«2.0 Pela  o rg a n isa ç ã o  de «cantinas  escolares», des­
tinadas a  fornecer a l im en to  ás  crianças, e ja rd in s  de 
recreio;

«3." Pela  in s ta lação  de balneários, n as  escolas;,
«4.0 Pela co n su lta  e socorros  m édicos ás  crianças 

pobres;
«5.° Pelo fo rnec im en to  de medicam entos, n a s  m es­

mas condições;.
«6,° Pela  organização, de colónias de férias, c am ­

pestres e m ari t im ás ;
«7.0 Pela  fu n d ação  de escolas ao  a r  livre, d u ra n te  

a época p ró p r ia ,  p a r a  as c rianças  débeis ou  doentes;
«8,° Pelo. ernpFêgo de todos os meios que  se jam  

conducentes ao  le v a n ta m e n to  íisico, in telec tual e m o ­
ral das. crianças».

As rece itas  dos. conselhos da  assistência, podem, ser 
provenientes das q u a n t ia s  q u e  as  cam aras  m unicipaes  
e as juntas, de freguezia  v o ta re m  an u a lm en te  p a r a  es­
te fim; do p ro d u to  de co tas,  donativos, ou  legados, fes­
tivais, b aza res  e subscrições, etc.

#
* #

Torna,-se desnecessário- en ca rece r  a im p o r tan c ia  so­
cial das  can tinas  escolares.

O  a tu a l  m in is t ro  de in s tru cção ,  es tá  n a  disposição, 
de desenvo lver e s ta  p a r te  d a  assistência ás  crianças,,
tendo publicado  já u m  decre to  n o m ean d o  a  C o m issão
central d as  can tinas  escolares, que  nos co n s ta  e s ta r  
tra tando  ac t iv am en te  do  assunto,, e q u e ,  co m o  se vê 
do decreto acim a c i tad o , .d a ta  dos in ic io sd a  p ro c la m a­
ção, da  Republica, tendo  sido m esm o  discutido nos  con ­
gressos repub licanos  an te r io res  a  191.0.

* *
As. can t in as ,  e s ta  mais. qíie provado,, têem  a u m e n ­

tado considerave lm en te  a frequencia  escolar. £, pois 
que assim  é, que  o g o v ê rn o  cuide de an im ar ,  p ro te g e r  
e subsid iar la rg a m e n te ,  m esm o, á  cu s ta  dos  m a io re s  
sacrifícios, todas  as  can tinas  ezistentes, p ro m o v e n d o  
ainda a  criação  de- o u t r a s  nas  freguezias onde a  C o ­
missão cen tra l,  o ra  n o m e ad a ,  as. ju lgue  m ais  necessa- 
rias.

A inauguração- de u m a  can t in a  é sem p re  m o t iv o  
de justificado, júbilo  p a ra  o p o v o , pois que  se não  t r a ­
ta de v e x a r  as  c r ian ças  com a  esm ola  d a  v e lh a  «sopa 
conventual;»-, m as  sim. de lhes fazer co m p reen d er  q u a n ­
to  vale a solidariedade , que  é ob r ig ação  e não  fa v o r  
dispensado, pelo h o m e m  ao  seu. sem elhante .

' *■ #-
Abel Botelho,, o. escrito r  insignej., cie saudosissima. 

m em ória , q liando  se in a u g u ro u  a  can t in a  de S. José, 
no dom ingo , lo de  D ezem hro  de 191,1, p ro fe r iu  as. se­
guin tes pa lav ras ,  d ig n a s  de reg is to :

«Sendo a p a n h a d o  de s u rp re z a — diz— p a ra  ali falar, 
cingir-se»ha ap en as  a expressai o iraensso júbilo que- 
lhe vai n a  a lm a ,  p o r  vê r  que  no  seu. paiz se va i en # im , 
com preendendo q u a l  a  fó rm a  eticaz de p ro m o v e r  e j

© emprego t)a inàa
( d e  i. u b e o c k )

M uitas vezes, aquilo  que  
nós  classificámos de m al, é 
tã o  so m en te  u m  bem  de 
que  nos n ã o .sa b em o s  s e r ­
v ir ,  o u  qj-ie lev ám o s  a té  
q u a lq u e r  censu ráve l  exces­
so. E’ a ss im , que  a cora-*, 
g e m  e za g e rad a  se t r a n s ­
fo rm a  em  tem eridade , a 
es tim a em fraqueza , a eco­
nom ia em av areza ,  etc. E 
c o m tu d o ,  n u n ca  foi possi­
vel d e m o n s t ra r  que  um a  
q u a lq u e r  m u d a n ça  nas  leis 
d a  N atu reza  seria u m  be­
neficio p a ra  nós. U m  h o ­
m e m , q u a n d o  cáe, q u eb ra  
u m a  perna; não  se conclue 
po rêm  d ’ah i que  u m a  a l te ­
ração. nas. leis da. g r a v id a ­
de seja u m  beneficio em  
re lação  ao es tado  ac tua l 
das coisas..

P re tend iam  os p e rsa sq u e  
a  felicidade nos  v in h a  de 
O rm uzd , principio do bem , 
e-a desg raça  de A hrim an , 
esp iri to  do mal. N a  reali­
dade  p o rêm  os nossos, in­
fo rtún ios  são  o b ra  excluzi- 
v am e n te  nossa; v eem  tão. 
som en te  dos  nossos, e rros ,  
no, dup lo  sentido da  pa la ­
v ra ,  q u e r  dizer: das  fa ltas  
com etidas, conscien tem en­
te, com  pleno conhec im en­
to  de cauza ,  e d ’aquelas, 
não  . pouco n u m e ro z as ,  que  
têem  raiz na  nossa  ig n o ­
rancia. Pelo q u e  diz res­
peito  á  p r im eira  ca tego ria  
d esses erros,, não  os ev i tá ­
m os po rque  não  q u erem os,  
v is to  que  todos nós pos- 
su im os .no  co racão  u m  cri­

té r io  in fali vel que  nos 
a d v e r t e . . .

Pelo que  á s eg u n d a  ca­
te g o r ia  diz respeito , é pre-. 
cizo ap e la r  p a r a  a lg u em  de 
razã o  esclarecida: os nos­
sos paes, os nossos irm ãos  
m ais  velhos, os nossos  a- 
m i g o s . . .  A nossa  educa 
ção, que  ta m b e m  ás vezes 
nos a d v e r te  que  an d ám o s  
m a í ,  é n ão  r a ro  o b ra  de nós 
m esm os. O  q u e  ap rende­
m os á nossa  cus ta  faz m ais 
in t im a m en te  p a r te  de nós 
p ro p r io s  q u e  as noções en­
s in ad as  pelos outros., A 
nossa  educação  não  e s tá  
concluída q u an d o  sah im os 
das  anlas. E’ n ’esse m o m en ­
to  que  e la  com eça, e 
d u r a  ta n to  q u a n to  d u ra  a 
vida.

«Ç om o seria  belo vêr.os 
h o m e n s  ezerc ita r  o seu cé­
r e b r o  (diz Seneca), com ta n ­
ta  ass iduidade q u a n ta  é a-: 
quela  com  que  ezercitam  o 
co rpo , e dar-se  a t a n ta  can- 
ce ira  p a ra  a lcançar a v ir ­
tu d e  q u a n ta  é a que dis- 
pendem  p a ra  co n seg u ir  di­
vertir-se» .

L u i z  L k t ã o . ,

Leifura  para crianças— @s
lutros são nossos amiçjos.

C a r lo s  G u ilh e rm e  S ikes  
é o n o m e  de u m  inglez. 
m u ito  a m ig o  dos pobres, e 
qu e  fun d o u  em  Ing la te rra  
várias. C a ix as  ec.onomicas. 
e bancos, isto é, associa^ 
ções onde se póde ju n ta r  o 
nosso  dinhe-iro p a ra  m ais  
ta rd e  p o d e rm o s  c o m p ra r  o 
que, p rec isa rm os, o u  p a ra

fo m en ta r  a ins trução . Supérfluo  se to rn a  a ce n tu a r  que  
u m a  das ca ra te r is ticas  das  sociedades m o d e rn a s  reside 
no  culto  pela criança e pela in s trução . As violências 
que  ainda, em  pleno seculo X X , a s  sociedades m o d e r­
nas  m anifes tam , com o se. explicam? IVonde proveem ? 
Sem  d ú v id a  a lg u m a  que  são  feitas p o r  essa  tr is te  m u l­
tidão  de deserdados  da  sorte ,  que  v a g u e ia m , v ivem  e 
m o r re m  nas. trevas ,  sem  que  u m a  voz çonso ladora  
lhe suavize a sua  a m a rg u ra d a  ezistencia.

«A ins ti tu ição  das  c a n t in a s —todos  sab em — consr 
t i tu e  o m a is  belo ges to  era fav o r  da ex tinção  do an a l­
fabetism o. E! preciso n ão  esquecer, que  tem os  u m a  res­
ti tu ição  a  fazer ás  crianças: o esp iri to  de iniciativa, 
que  o jesuitism o lhe fez perder.  C o m o  se conseguirá? 
A ssistindo á  criança, com  carinho , e incutindo-lhe o 
gôs to  pelo estudo».

EDUARDO R A P O S O . .

u m a  doença  o u  p a r a  a  ve-- 
lhice.

Foi u m  h o m e m  bom , g e ­
neroso. e a m ig o  dos seus 
sem elhantes.

Pois, m eus  m eninos, es­
te h o m e m  q u e  se a ch a v a  
tã o  feliz p o r  t r a b a lh a r  pe­
lo b em  dos o u tro s ,  confes­
sa v a  m u i ta s  vezes q u e  t u ­
do o q u e  sab ia  e tu d o  o 
que  fez foi p o r  te r  pensado  
m u ito  quando, e ra  criança 
no que  lera  n ’u m  liv ro  in­
t i tu lado  «Ensaios e C a r ­
tas» , e o qua l lhe fô ra  ofe­
recido n a  escola com o p re ­
mio.

O r a ,  fazendo os  livros 
com  que  n ó s  se jam os bons 
e auciiiem os os nossos  se­
m e lhan tes ,  n ã o  se rá  v e rd a ­
de q u e  eles são  nossos a-~
migos?

J .  FONTANA DA SILVEIRA.

C O M IS S Ã O  EZECU TIVA

Sessão  ord inaria , de 4 ,a 
feira ú lt im a :

R eq u er im en to  d o  m éd i­
co municipal, d r . M anuel 
da C r u z  Junior, ped indo  
dois m êses  de licença; ofi­
cio de  João  C arlo s  M ar­
ques, o fe recendo  t r in ta  e 
nove volum es so b re  a g u e r ­
ra  atual p a ra  a biblioteca 
municipal; idem- dp  chefe 
do serviço do M ovim ento  
dos C am in h o s  de ferro  do  
Estado, com un icando  te r  
sido d a d a  o rd e m  p ara  ser 
t r a n sp o r ta d a  em  g ra n d e  
ve loc idade  a pa lha  que se 
en co n tra  em  G a rv ã o ;  cir­
cular da S oc iedade  Natu--* 
rista P o r tu g u eza  ácê rca  da 
a lim entação  púbiica; no ta  
de descon to  da Policia re» 
m e tid a  pela respectiva re-, 
partição; oficio do su b -d e -  
legado  de  sau d e  pedindo c  
fo rnec im ento  de exped ien ­
te; c ircu lar  do G o v ê rn o  C i­
vil d e  Lisbôa, com unican­
do  q u e  é no  p róc im o  dia 3 
de  janeiro  q u e  devem  reu ­
nir os co rp o s  adm inis tra ti­
vos a g o ra  eleitos; oficio da  
professora D, Fr a n cisca das 
D ores  M ateus, queixando- 
se do m a u  es tado  em que  
se e n c o n t ra  ,0 edificio e o  
mobiliário-da sua escola ; i~ 
dem  de F rederico  G u ilh e r ­
m e  Ribeiro d a  C o s ta ,  a g r a
d.ecendo 0 defe r im en to  da,



o  d o m i n g o

sua p re te n sã o  ácê rca  do 
n o m e  d a  rpa  Joaqu im  d’Al- 
jiieida; idem , idem, re m e ­
te n d o  um  reçibo de avença 
d o  irnposto  sobre  vjnho res­
pe i tan te  a A nton io  B raço  
F o r te ,  o qual  se neya  a sa­
tisfazer a respectiva im por 
íancia ; idem  da  F.mpreza 
d e  Elétric idade com unican­
d o  o m otivo da  falta de 
juz; partic ipações  de tran s ­
g re s sõ e s  de pos tu ras  contra  
M ariana  da  P iedade  e A? 
g u e d a  Saveiha; oticio do 
p res iden te  da  assembléia 
pleitoral d e s ta  vila, re m e ­
te n d o  jun to  o respectivo 
p rocesso  eleitoral; idem do 
juiz de direito d e s ta  c o m a r­
ca, a g ra d e c e n d o  a a titude 
d e s ta  c a m a ra  para  com  S. 
Ex.**; req u e r im e n to  de M a­
nuel Afonso, ped indo  aut o 
r isação  p a ra  cons tru ir  um  
m u ro  de  v edação .

T o m a ra m -s e ,  depois, as 
segu in tes  deliberações:

C o n c e d e r  a licença p e ­
d ida  pelo d r .  M anuel da 
C r u z  Junior; ag ra d e c e r  a 
o ferta  de João  C arlos  Mar 
ques; oficiar ao  chefe do  
S erv iço  de M ovim ento  dos  
C a m in h p s  d e  Ferro, ped in ­
d o  p a ra  a rem essa  da pa 
lha s e r  feita em  pequena  
ye loc idade  pela tarifa geral; 
r e m e te r  p a ra  juigo o recibo 
enyiado  pelo a r re m a ta n te  
vlo im posto  do vinho e as 
partic ipações  de t ra n sg re s  
sões  cie postu ras; oficiar á 
E m p re sa  de Elétricidade 
d e s ta  vila lem brando-lhe  

• q u e ,  p a ra  ev ita r  a falta dç  
luz quasi diaria, p repare  
com  m ais antecedência  a 
luz; p ô r  em  a r re m a ta ç ã o  
to d o s  os im postos, rendi 
m e n to s  e fo rnec im en tos  pe­
lo p razo  legíil; deferir  o re 
q u e r im e n to  de  M anuel A- 
fonso.
•-------- -------

Ç í O F E i  W  P E E O L ^ S

Regressavam da lida os bois e os lavradores, 
p a ra  a esírada cantar, o campo emmudecia. . .  
E, como a anunciar o deScanço do dia,
Rompia o fum o já  dos colmos protectores, . .

Desdnbrava-se ao longe, em vivíssimas côres, 
fia  tragédia do oçaso a tela fugidia,
E m  que o gladio da noite, a invasora sombria, 
Faz do flanco do sol brotar sanguíneas flores!

Caminho fóra e quasi ás porteis do povoado, 
Onde o sitio se aplana e alarga n ’um  terreiro, 
— D’im  antro enegrecido, um vulto acobreado,

Musculoso, de pó, á  ilharga d’um  brazeiro, 
Opunha,— de avental de. couro, ar concentrado- 
A' fo rja  pcidetital, a  fo rja  de fe r r e ir o .. .

M. DUAR TE  D A I . M E I I H .

m ais hedionda e revo ltan te ,  O p e r a r i a s  çEsaelsseíras
nao  podia, é  claro, de ixar  i P e l a  flo re sce n te  A s so cia çã o  
de receber J U b t O  ca>tÍgo'da 4as O p e r a r i a s  C Jia ç in e jra s  d ’esfa
sua to rpeza  n ’aquele er- '  j la a e a b a  „d e  s .e r  d e P 0Sltada ° °1 ,  , M o n t e - p i o  ( i e r a l ,  a q u a n t ia  cie

Marte Ííe Miguel ÍJe Yuscon 
celas

i  *  
g u e r  a ssom broso  da  onda
popu la r ,  qy.e excedia em- 
h m  os  acanhados  limites 
do seu a lveo , a  que  a tlr 
n h a m  a lgem ado , e se es­
p ra ia v a  de f ron te ira  a f ro n ­
te ira  n*i m anifes tação  ezul- 
ta n te  do seu querer .

T a l  e ra  a  a f ro n ta  que 
êsse t ra id o r  fizera á  pa tria ,  
q u e  os con ju rados,  r e p re ­
sen tan tes  d irectos da v o n ­
tade  nacional, não  pude­
ra m  poupal-o  á  m o rte  e 
ao  oprobrio . O  povo  que 
enchia 0 te rre iro ,  ao  vêl-o 
cair  no  solo, esqueceu  que 
t in h a  diante ' de si u m  ca­
dav e r ,  e cuspiu  sobre  ele 
todas  as exclam ações que 
a  sua  ind ignação  lhe dita-= 
va.

O  leão popu la r,  no. mo-: 
m e n to  e.m q u e  p a r t ia  p a ra  
sem pre  as  g ra d e s  do. seu 
cárcere  de quas i u m  seculo, 
saciava-se de justiça na  
pessoa d ’aquele  que  en tre- 
g á ra  ao  ex tran g e iro  co roa­
do a chave  do  m esm o cái> 
cere.

A tra g é d ia  ocorrida , no 
d ia  p r im e iro  de dezem bro  
de 16405 cm  plepo T erre i­
ro  do Paço, foi apenas a 
leg itim a explosão dos d i­
re itos de u m  povo, d u ra n te  
sessen ta  anos  sub jugado  
á  t i ran ia  ex trange ira .  A 
op ressão  fem en tâ fa  o odio 
co n tra  o reg im en , e êsse 
odio p o rq u e  e ra  nobre  e 
justo , p o rq u e  t inha  acima, 
de tudo, a razão  e o senti­
m e n to  da  pa tria ,  frutificou, 
em íim , a á rv o re  da liber­
dade, em b o ra  p a ra  a  co­
lhe ita  dos. opirnos fôsse in­
d ispensável reco rre r  á vio­
lência.

Miguel de Vasconcelos, 
0 p o r tu g u e z  indigno d ’este 
nom e, q u e  m isero  serven­
tu á r io  dos usurpadores ,  
çzercia sobre  os  seus p ro ­
p rios  c o m p a tr io ta s  os m ai­
ores vexam es, a pressão

Com eniarios &  M aticias

I.°ic líeípmbro1.* t :■ •• Vis. • r
Pa ss o u  h o n t e m ,  1 de D e z e m  

bro c o r r e n t e ,  o 2 7 7 . °  a n i v e r s a r i o  
d a  gloriosa r e v o lu ç ã o  de 1 6 1 0 ,  
em q ú e 'um p u n h a d o  de d e c i d i ­
dos p o r t u g u e z e s ,  v e r d a d e ir o s  p a ­
t r i o ta s ,  d'en.tre os qua is s o b r e ­

ssaem os n om es i m m o r r e d o u r o s  
de J o ã o  P i n t o  R i b e i r o ,  S a n c h e s  
de B a e n a  e D .  A n t o n i o  d ’ A i  tf: a 
d a ,  l i b e r t a r a m  o nosso s e m p re  
q u e r id o  P o r t u g a l  do penoso ca 
tiv e iro  e s p a n h o l ,  em que j a z i a  
h a v i a  ma,is de m é io  se cu lo.

M i l  seiscentos e q u a r e n t a  é 
u m a  d a t a  q u e  to dos os p o r t u ­
guezes dpvem , f i x a r  co m  e n t u ­
s ia s m o  e a le g ria ,  p o rq u e  eta r e ­
p re s e n ta  u m a  n o v a  a u ro r a re­
d e n t o r a  pa ra  a nosso P a t r i a ,  que 
tem  tr a ç a d a  c o m  le tr as d-3 o ijr o  
u m a  h i s t ó r i a  g r a n d e  e s u b l i m e ,  
a d o r n a d a  de fe ito s  brilh autissi-  
m o s.

D e  a lm a  e coração sa u dem o s 
t o d o s ,  p o r t u g u e z e s ,  o dia  1.® de 
D e z e m b r o !

q u in h e n to s  escudos
ê l e  eleições 

Q s  in im ig o s  do P a r t i d o  D e m o  
c ra tic o ,  não satis fe ito» c o m  o 
resu ltados da s eleições p a ra  as 
ju n t a s  de f r e g u e z i a  de C a n h a  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  p a ra  ond e 
d in h e iro  p ã o  s e r v i u ,  p r e t e n d e m  
agora  a n u la l-a s a le g a n d o  que se 
f i z e r a m  seçn que p a ra  isso tives 
se h a v i d o  so rteiio de pressiden 
tes p a r a  as re s p e c t iv a s  m.ezas 
S â o  in te re ss an te s de m o ra lid a d e ! 
E m  A l d e g a l e g a  realisou se o acto 
eleitoral pelo m e s m o  processo 
e no e m t a n t o  os senhores mora 
listas, p o r q u p  a q u i  p seu d i n h e i ­
ro servisse p a ra  a c o m p r a  de 
burros democráticos, co m o  m u ito  
bem c h a m a m  à q ueles a q u e m  
d e r a m  d i n h e i r o  e m  tro ca  da sua 
consciê ncia , não r e c l a m a r a m  a 
anulaçã o d ’ esse a c to .  E ’ a m o r a  
iidade j e s u i t i c a  a jp r e v á ie c e ç

aSsísH ipilliss  f is ca is
T e r m i n a  no (]ia 3 1  de d e z e m  

bro p r ó c i m o ,  a cir c u la ç ã o  e v a  
lidade da s e s tam pilha s fiscais 
a t u a lm e n t e  e m  u s o ,  co m e ç a n d o  
em  1  de j a n e i r o  de 3.918 a  v i g o ­
rar o n o v o  p a d r ã o ,  o q u a l  será 
de côr a z u l .

S o b r e  as e s ta m p ilh a s  d e s tin a ­
da s á  c o b ra n ç a  d a s  c o n t r i b u i ­
ções i n d u s tr ia l  e d e  j u r o s ,  e i m ­
posto sobr e especialida de s f a r ­
m a c ê u tic a s ,  se rá a po s ta  u m a  so 
b re c a rg a  d e s ig n a n d o  o im p o sto  
ou co n tr ib u iç ã o  q u e  p o r  meio 
d ’ elas c o n tin u a  a  a r r e c a d a r  se.

E ,  c u m u l a t i v a m e n t e  co m  as 
e sta m p ilh a s a g ora  c r i a d a s ,  en 
t r a r ã o  e m  v i g o r  n o  d i a  1 de j a  
qeiro  p r e ó i m o  as estampilhais fis­
cais de cò r.
Tvahalhailores resrais

A  la b o r io s a  classe do s t r a b a ­
lh adore s ru rais d a  v ila  d a  M o i t a ,  
p o r  i n te rm e d io  d a  su a p re s t a n t e  
ass o cia ção , pensa e s t u d a r  a m a - 

1 u e ira  d e  l e v a r  ali a  efe ito  u m a  
'c o o p e r a t i v a  de p ro d u ç ã o  e c o n ­

s u m o .  B e m  h a j a m  os que assim 
p.ensam pois é o m eio unico de 
§e l i v r a r e m  da e x p l o r a ç ã o  cres­
ce n te  dos a ç a m b a r c a d o r e s .

3nee.at$io
D o m i n g o  p a s s a d o ,  pe las 2 2  

b o  r a s ,  m a n if e s t o u - s e  in cêndio 
n ’ u m a  casa que o nosso b o m  a- 
m i g o  D o m i n g o s  M e n d e s  possue 
nas t r a z  eiras d a  s u a  h a ò it a ç ã p ,  
ao  f u n d o  d o  q u i n t a l ,  e que  ihe 
s e r v i a  de c e le ir o , e s t á b u l o ,  e tç .  
O  f o g o  co m eçou p o r  u m  farcío 

. d e  pa fba  e foi tal o i n c r e n i e n l ò  
Iq u e  t o m o n  q ue  i i e p o s s i v » !  foi sal

v a r  q u a l q u e r  coisa, m o r r e n d o  ali 
um  cava'® e 11 m a  v a c a .  O  nosso 
a m ig o  t i n h a  o p re d io  s e g u ro  na 
u T r a n q u i l i s a d o r a »  em  700r>00 e 
os cereais em 8 0 0 r) 0 0 , sendo  no 
e m t a n t o ,  os p r e j u i z o s  m u i t o  su ­
p eri ores a cjo>s co n to s se g u n d o  
opiniões a titoris adas.

F aíc íf ieaçã©  «Se v i u í i o s
D  0  Damião d? Goes:
N o  l í i o  de J a n e i r o  foi d e sc o ­

be rta  a  falsificação de v in h o s  
p o r t u g u e z e s ,  e parece  q u e  as a u ­
torid ades b r s z i l e i r a s  estão na 
disposição de p u n i r  os falsifica- 
do re s. Q ^ a l á  que assim s e ja , e 
que  se a v e r ig ú e  c o m  e z ^ t i d ã o  se 
os v in h o s  f o r a m  falsificados pe- 

ps e x p o r t a d o r e s  ou pelos c o m e r ­
ciantes q ue  o t i n h a m  e x p o s t o  á 
v e n d a .

E m  JLasbôa t a m b e m  a falsift 
pagão de v i n h o s  se f a z  em  l a r g a  
esca la, p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  os 
v in b o s estão p o r  preço e l e v a d o .

H a  leis q u e  o rd e n a m  a  fispali- 
sação dos v i n h o s  e punerp ps ial- 
siiicadores, mas a v e r d a d e  é que 
a fiscalização se não e ze rce  co m  
f i g o r ,  e p o r  isso a falsificação 
c o n tin u a  é c o n t i n u a r á  até q u e  o^ 
g o v ê r n o  se re so lv a  a o r d e p a r  j z e m o s  
u m a  fiscalisação t ã o  rig o ro sa  j ta rde  
q u a n to  p o ^ s iv e i ,  d o  que yesult a- 

ia beneficio p a r ^  o E s t a d p ,  p^- 
ra  os p ro d u t o r e s  e p a r a  0 co ­
m e rc io  h o n e s to .

X o í s  o í i c l o s a
A s  C o m issõ e s po liticas do P a r ­

tido R e p u b l ic a n o  P o r t u g u e z ,  d ’ es 
ta v i l a ,  te ndo  tido c o n h e c im e n to  
que a lguns m e m b r o s  d a  J u n t a  
P a t r i ó t i c a  de A l d e g a l e g a  h a v i a m  
sido in stado s p o r  in im ig o s  do 
seu p a rtid p  p a r a  a ta c a r e m  e v e ­
x a r e m  o seu co rr e lig io n á rio  S r .  
A u g u s t o  G u e r r e i r o  da F o n s e c a ,  
P r e s id e n te  d a  comissão de pen 
sões d ’ a q ue la  J u n t a ,  p o r  e n t e n ­
d e re m  que d ’ esse facto a d v i n h a m  
v a n t a g e n s  p a r a  o t r i u n f o  d a  lis 
ta c h a m a d a  do « C o n c e l h o » ,  < 
sendo cert o q u e ,  e m b o r a  a iguns 
m e m b r o s  d a  re fe rid a  J u n t a  nâo 
se prestas§ em  a c o la b o r a r n ’ a 
queie « t r u e s  p o l i ti c o ,  a  v e r d a d e  
é que foi r e d ig id a  e apre se n ta da  
u m a  moçã o te nde n te  a desp resti  
g i a r  aquele se y co rre lig io n á rio  e 
c o n se q u e n te m e n te  o seu p a r t i d o ;  
estas comissões e n t e n d e n d o  que 
a J u n t a  P a t r i ó t i c a ,  c o n s titu íd a  
e x c l u s i v a m e n t e  p a ra  m i n o r a r  a 
sorte das fa m ilias p o b r e s  dos 
mobilisados, e p a ra  a q ua l to dos 
íê e m  c o n t r ib u i d p ,  d e v e  ser alh e ia  
p o r  c o m p le t o  á p o litiç a ,  e nâo 
c o n c o rd a n d o  co m a resolu ção ul­
t im a m e n t e  t o c a d a  de t o r n a r  as 
sessões da J u n t a  secretas p o rq u e  
elas in te re ss am  o p u b l ic o ,  qu 
te m  lo d o  o d ire ito  a sa be r o que 
n e l a s  se p a ssa , a e s o jy e u , n l °  
obsta n te  as satisfações e des­
culp as a p re s e n ta d a s  p o r  u m a  
comissão d e le g a d a  d a  J u u t a ,  pe 
d i r ,  p o r  este m e io ,  a to dos os 
nossos c o r r e lig io n á rio s  q u e  f a ­
z e m  p a r t e  d a  J u n t a  P a trió tic a ,  
q u e  nào v o l t e m  i s  sessões, ds. 
u i e s p a ,  co n siderando-se de sde 
j á ,  d e m itid o s  p a ra  todos os efei 

t o s .— As Comissões Politicas. 
IBp i s õ e s

D e u  e n t ra d a  na ca de ia  d ’ esta 
v ila  na passada q u in ta  f e i r a ,  M a ­
nuel B a t a t a ,  de 3 4  anos de i d a d .f ,  
casad®-, ira fe a lh a d o r, natu ra,! de 
I?aibais e atualraeitte re side n te  
no  sitio da B a r r a  C h e i a ,  d ’ esta 
c o m a r c a ,  a cu s ad o  do c r i m e  de 
ofensa.a co rpo ra is no m e n o r  de 
1 4  agos M a n u e l  da P i e d a d e ,  da 
B a r r a . ’ C h e í * .  O  c rim in ò s o  d e - 
\{grá sa ir ôje sob a fin nça de 
5 0 0 ^ 0 0  que  lhe f ô ra  j á  a r b i t r a d a  
pelo m e r it is s im o  j^iiz d e  d i r e i t o .

P r a ç a  «los í r a b a lh a d o r e ^  
ruraÉI

a poia da  pela d i g n a  ^\ssociaçãa 
de classe dos T r a b a l h a d o r e s  R u .  
1-Q.is A l d e g a l e n s e ,  que f e z  d i s t r i ­
b u ir  u m  m a n if e sto  no sentid o de 
e v i t a r  q ue  os seus c a m a ra d a s 
(H intin uem  re u n in d o  na ru a  A l »  
m ira n te  R e i s ,  f e z  d o m i n g o  p a 3* 
sado um m a g n it ic o  se rviço  n ’ es- 
se sentid o to r n a n d o  l i v r e  a ru a  
de m a i o r  trânsit o n ’ esta vila f a ­
z e n d o  co m que  os t ra b a lh a d o re s  
t e n h a m  os seus c o n tr a t o s  c o m
: a p a ta z e s  e p r o p rie t á r io s  n a  p ra -  

Ç$ 1.® de M a i o ,  o q ue  tu d o  sa 
i e z  na m e l h o r  o r d e m ,  a te n d e n d o  
á m a n e i r a  d e licad a  e p r u d e n t e  
d o  ilustr e a d m i n is t r a d o s  do co n- 
d e ]lio ,

g í e  F r a n ç a
D  u m  nosso c o n te rrâ n e o  a tu a l-  

m e n te  em 1  ra n ça  no cum pri - , 
m e n t o  d ’ u m  d e v e r  de to do a q u s -  
e q u e  se pre sa d e  ser b o m  p o r -  
t u g u e z  e bo m  c i d a d ã o ,  te mos 
p re se n te  u m a  inte ressante c a rta  
e j u n t a m e n t e  um a rt ig o  i n ti t u l a ­
d o  Doa Trincheiras. — lítiprcssões 
de utu oficial de infantaria 2.
N o  p ró c im o  n ú m e r o  p u b lic a rê -  
mos a ca rta  e o a r t i g o ,  c o n f o r ­
m e  nos é p e d i d o ,  o q u e  não fa - 

ôje  p o r  nos t e r  c h e g a d o  
e o espaço de que d i s p o ­

mos in su fic ie n te.

B 8 e Í E s p e í * ç õ e «
P o r  o r d e m  d o  M i n i s t é r i o  d ^  

G u e r r a  d e v e rã o  s u je it a r  se áma-, 
n h ã  á re in sp ecçso  todos os m a n ­
cebos recensiados êste ano e q u a  
f u r a m  e ze n to s d e f i n i ti v a m e n t e  ou. 
c o n d i c i o n a lm e n t e ,  e a in d a  os a- 
d ia d o s .

«tfssSgansenlo
R e s p o n d e u  no t r i b u n a l  d ’ es,t^ 

c o m a r c a  sêsta f e ira  passada e m  
a u d iê n c ia  de policia c o r r e c i o n a l ,  
J o ã o  B a t i s t a  C o c h i c h o ,  s o l t e i r o ,  
t r a b a l h a d o r ,  de 2 7  anos de i d a ­
d e ,  n a t u r a l  de A i c o c h e t e  e re si­
de n te  n ’ esta v i l a ,  acus ado do c r i ­
m e  de f u r t o ,  pelo q u e  fo i  c o n d e ­
n a d o  em  seis m e z e s  de prisão, 
sendo  depois de c u m p r i d a  a p e ­
na e n tre g u e  ao g o v ê r n o .

t âtalha em áção
D o m i n g o  p a ssa d o , no cáis das 

fa lu a s ,  a lg u n s in d iv í d u o s  e n v o l-  
vera m^se em d e s o rd e m  sa h indo  
fe rid os d a  re fr e g a  u m  tal A d r i a ­
no c o m  u m a  f a c a d a  no pe ito e, 
J o s é  G o u v e i a  c o m  u m  ra spã o  
n ’ u nia  p e rn a  que  se d i z  t e r  sido, 
feito co m  u m  c ro q u e .

Vida Poliilea
K o  passado  d o m i n g o  to m o u  pos­

se a n o v a  C o m is s ã o  M u n i c i p a l  do. 
P a r t i d a  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z  
u ’ este c o n ce lh o , te ndo  sido dis- 
t ribu id os os ca rgos pela f o r m a  
s e g u in je :  P r e s i d e n t e ,  D r .  M a n u e l  
P a u li n o  G o m e s ;  V i c é - p r e s i d e n í e ,  
J o a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o ;  1 . °  S e ­
c r e t a r i o .  J o ã o  F r e d e r i c o  de B r i t o ,  
F i g u e i r ô a  J u n i o r ;  2 . °  S e c r e t a r i o ,  
J o s é  A u g u s t o  S a l o i o ;  T e z o u r e i r o ,  
M a n u e l  de M e d e ir o s  J u n i o r .  A p ó s .  
a instalação foi d e lib e ra d o  c o m u ­
nicar -se ao D i r e c t o r i o  c á C o m i s -  

/sâo D i s t r i t a l  o fa cto  e a  d i s t r i b u i - ,  
ção dos c a rg o s .  P o r  fim re s o lv e u - 

•se qiie as sessões o r d in s ria s  da 
C o m i s s ã o ,  em c o n f o r m id a d e  d a  
L e i  O r g â n i c a ,  se realisassem nas 
p r i m e i r a s  e te rceiras q uin tas f e i ­
ras de ca da m e z .

Mos6Íe-|s5<». Conceição
T e r ç a  feira pa ssa da  fo ra m  se- 

J adas e lacradas as p o rta s  da f a r -  
m a cia  d ’ este a jitiq u iss im o  e a c r e ­
d i t a d o  m o n t e  pio., em, v i r t u d e  da 
a rre s to  re q u e r id o  pe la f i r m a  S i l ­
v a  &  N e v e s ,  de L i s b ô a .  C o n v e m  
í a b e r - s e  qn e  era a d m i n is t r a d o r  
d a  r e f e r j d a  fa rm a c ia , o sr .  J o s ó  
A u g u s t o  S i m õ e s  d a  C u n h a ,  u m  
dos njajs, enc arniça do s in im igo s , 
dos d e m o c rá tic o s  e, o m ais a ssi-

A, autprida.de ânainis.t,ra,i.!;v», [ d̂uc colaíiofad̂ f do barituMji d.»*



O D O M IN G OBx̂Brnrratç  ̂wonas
convento d as B ic a s . fu tu ro  v é ria - 
d or cTeste m u n ic ip io . E ’ o p r i­
m eiro a d a r  e ze m p lo s de honesta .

: T Í R  P O  C A L -m . intitulado O  
V A f Ú Q .

P a r a  q u e  o s  n o s s o s  l e i t o r e s  p o s s a m  
f a z e r  u m a  i d e i a .  u i n d ç i  q u e  m u i t o  s u -  

ad ro inistraçac e a m o s t ia r  as su | p a f i c i d l ,  d o  q u e  é  e s * q  p e ç a ,  q u e  u r n a  

as e x c e l e n t e s  q u a lid a d e s  de t r a - j  e m p r e z a  a u d a c i o s a  n ã o  t r e p i d o u  e m  

ta lh o . \ p ^ r  ( m a  c o n \  i n e x c e d i v e l  e x p l c n -

E m iim , v e n h a  o u tra  fita que \dc0/ .  . ‘ p n p r i e d a d e , , d i r e m o s  q u e  n ' e l a  
, .  , ’ • , ' 1 i s e  h i s t o r i a  a  v i d a  d e  C h i s t a ,  d e s d e  ( i

esta j a  1 ae c o irm ã . S l ( a  m a i o r i d a d e  a t é  á  t r a g é d i a  d o

g j a & d a  i t e s f f l í í C f i È á i c a
A  s u b s c r iç ã o  a fa v o r  d ’esta 

sirnpatiea b and a de m u s ic a , v ae 
j á  em 900s>00 , a p ró c im a d a m e n te .
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G o l g o t h a ,  e m  b e l o s  q u a d r o s ,  a d m i ­
r a v e l m e n t e  p i n t a d o s  p o r  M e r g u l h ã o ,  
r e p r o d u z i n d o  c o m  a  m a i o r  f i d e l i d a d e ,

' o s  s i t i a s  e m  q a e  d e c o r r e  a  a ç ã o ,  e  s u ­
b o r d i n a d o s ,  a o s  s e g u i n t e s  t i t u l q s :

1. "  J e s u s  e  a  S a m a r i t á n a ;  2 °  M a r i a  
' " M a d a l e n a ;  3 , °  E n t r a d a  e m  J e r u s a t e r n ;  
14 . °  J u d a s  v e n d e  C r i s t o ;  5 ." A  C e i a ;  
\ 6  °  J a r d i m  d a s  O l i v e i r a s ;  7 . a È y n h g -  
\ d r i o ;  8 . °  P e d r o  n e g a  J e s u s ; 9. °  A  
í m o r t e  d e  J u d a s ;  10>° C o r a ç ã o  d e  m á -  
j l h e r ;  U , °  S e n t e n ç a  d e  P i l a l o s ;  1 2 . ,J 
; R u a  d ' A m a r g u r a ;  1 3 .u  G o l g o t h a ;  1 4 . °  
J o s é  d ’A r i i n a t h e a ;  I 5. .°  R e s s u r r e i ç ã o ,

: O  M A R T Í R  D O C A L  V A R I O ,  q u e  é
—  ! v e r d a d e i r a m e n t e  u m a  p e ç a  p r ó p r i a  p a -

» rm j®  ’ ©  r ?  18 O  S  é o m a is  ' r a  f a m i l i a s , x e m b o t a  a p r e s e n t a d a  s e m .  
*  -n V ' .  . i n t u i t o s '  d e  p r o p a g a n d a ,  m a s  c i n g i n -

u ia ra v ilh o s o  e a traen te  e s p : d o s e ,  a p e n a s . ,  á  l e n d a  i n f i n i t a m e n t e  

e taculo  de L is b ô a .— T o d a s  a s ‘ p o é t i c a  d o s  p a s s o s  q u e  d e u  n a  v i d a  

n o ite s, c o lo s sa is  e n ch e n te s! i t e r r e n a  a f i g u r a  p r o p h e t i c a  d e  J e s u s ,
! v e m  a i r a h i j i d o  a  a t e n ç ã o  g e r a l ,  i è v a n -  

0  E d e m  T h c a t r o ,  a  l i n d a  e  v a s t a  ( i 0  a o  A p e l o  m i l h a r e s  d c  p e s s o a s  q n e ,  
c a s a  d e  e s p e t a c u l o s  s i t u a d a  e m  L i s -  d e  l i ,  s a e m  c o m  d e s e j o s  d c  v o l t a r ,  é  
b ô a ,  n a  p r a ç a  d o s  R e s t a u r a d o r e s , q U e  s q 0  p r i n c i p a l m e n t e ,  a s  q u e  f a -  
a o i u l e  o  p u b l i c o  g o s a  d a s  m a i o r e s  c o t  Z e m  a  m a i s  s a l u t a r  r e c o m e n d a ç ã o  d o  
n i o d i d a d e s ,  t e m  a g o r a  em . s e n a  u - m a  i e s p é t á e u l o .
p e ç a  q u e ,  p e l a s  s u a s  e x c e c i o n á e s  c o n -  P a r a  m a i s ,  c o m o  j á  a s s i n a l á m o s ,  
d i ç õ e s  t o d a s  a s  n o i t e s  a l i  a t r a h e  m -  \ Q  M A . R T I R  D O  C A L V Á R I O  e s t á  
l h a r e s  d e  p e s s o a s .   ̂ ^ p o s t o  e m  c e n a  c o m  o  m a i o r  r i g o r  e

I n t i t u l a - s e  A Z  D ’ O t R Q S  e  é  u m a ,  d e s l u m b r a m e n t o  d e  c e n á r i o s ,  g u a r d a  
r e v i s t a  e m  s e s s õ e s ,  o r i g i n a l  d e  d o i s  M a p a  e .  a d r e ç o s ,  t e n d o  a  i n t e r p r é f a l - o  
d i s t i n t o s  e s c r i r o r c s ,  d o s  m a i s  f e s t e j a -  a  m a i s  n u m e r o s a  c o m p a n h i a  d e  L i s -  
d o s  n ’a q u e l e  g e n . e r o . d e  p r o d u ç õ e s  t e a ~ \  b o a ,  m u i t o  p e r f e i t a ,  n o  c o n j u n t o ,  e  
t r o e s , - J o s e  M o r e n o  e  A l b e r t o  B a r b o -  . p o s s u i n d o  e l e m e n t o s  a r t í s t i c o s  d e  d e s ­
s a  A Z  D ' O I R O S  t e m  u n j . f i  m u s i c a  t o q u e ,  c a n o .  a  i n s i g n e  a c t r i z  A d e l i n a  
e n c a n t a d o r a ,  a l e g r e ,  f a c i l ,  e  b o l i ç o s a , ; Â b r a n c h e s ,  q u e  s i m b o l i s a  a  « V i r g e m

R a f a e l  M a r q u e s  q u e  c r e d í i  o  
S a c r a m e n ­

t e m
a l e g r e ,  f a c i l ,  e  b o l i ç o s a ,  

q u e  e m  p a r t e  é  ç o o r d è n a c t a ,  e  a  r g s t a n - ,  \ M a r i a  
t e  o r i g i n a l  d o s  i n s p i r a d o s  m a e s t r o s  p q p e l  d e  “J e s u s  N a z a r e n o

Â j « C í O $

A - I S T U I N T C I O

U M !
DIB

D e l - N e g r ç ,  W e n c e s l a u  P i n t o  e L u z J u -  t 0 ,  f a z  6  “ P i l o t o s . ,  I r e n e  G o m e s ,  a  
n i o r .  O  e x i t o  d a  r e v i s t a  t e m  s i d o  e -  j “ M a d a l e n a » ,  I r é s i e  N e v e s  a  " S a m a r i -  
n o r m e ,  c o / p s s r J ,  e x c e d e n d o  a  e x p e c t a - '■  { q u a , , ,  A l v a r o  C a b r a l ,  o  “J u d a s »  E -  
t i v a  m a i s .  ç t i m i s t a  e ,  q u a n t o s  t e m  i d o  ! c j i i a r d ò  R a p o s o ,  “ C a i f a z n  A u g u s t o  
v e l - a ,  f a z e n d o .. ç ô r a  c o m  a  i m p r e n s a , }. M a c h a d o ,  o  «A n á s , s e m  e x c e t u a r  n t u i -  
s ã o  u n e m i p i e s ^ e m  i l p g i a l - a ,  e n v o l v e n -  ' t o s ,  q u e ,  t e n d o  p a p e i s  d e  m e n o r  r e l c -  
d o ,  n o s  s e u s  a p l a u s o s ,  a  e m p r e z a  d o  , vo>  n e m  ' p o r  i s s o  d e i x a m  d e  c o n c o r r e r  
E D E N - J E A J R O ,  q u e  c a p r i c h o u  e m  p a r a  a  g a r a n t i a d o  e x i t o  c o n q u i s t a d o ,  
a p r e n s e r ú f i r  a o  p u b l i c o  u m  e s p e l a c u l o ,j ç .  m Ã R  T Í R .  D O  C A L  V A R I O  é. e m  
s u r p r e e n d e n t e ,  m a r a v i l h o s o ,  e m  q u e  f r e s u m o ,  u n i a  p e ç a  v e r d a d e i / a m e n t e  

f e z  l a r g o  d i s p ê n d i o  n o s  c e n á r i o s  q u e  i m p a i e n t e ,  e  u m  e s p e t a c u l o  r e q ú i n t . a -  

s ã o  d e s l u m b r a n t e s ,  n o  g u a r d a - r o u p a , ; d a m e n i e  a r t i s t i c o ,  e  d o s  m a i s  a p a r a -
q u e  ê  r i q u í s s i m o ,  c  n a  o r g a n i s a ç ã o  d a  i t ò s o s  e  b r i l h a n t e s ,  q u e  n i n g u e m  d e v e  
c o m p a n h u q ,  q iu e  i i o  g e n e r o ,  e  d a s .  m a i s .  > d e i x a r  d e  i r  a d m i r a r  a o  t e a t r o  A p o i o ,  
c o m p l e t a s  e  n u m e r o s a s ,  d i s p o n d o  d e  d e  L i s b ô a .  
a r t i s t a s  q u e .  s .e , a d a p t a m  e s p e c i q l m e n - 1 
te ,  a o .  g e n e r o ,  e  q u e  i n t e r p r e t a m  o s  
s e u s  p a p e i s .  ç o m  o .  m a i o r  r e l e v o  e  b r i -  
I h a n k s m p .  A Z  D ’- - O Í R O S  t e m  q u a ­
d r o s  d e v é r a s  ' e s p i r i t u o s o s ,  c o m  f i n a . ,  
e m a l i c i o s a  c r i t i c a ,  s e m  f e r i r  s u s c e p t i  
b i l i d a d e s ,  e .  o u t r o s ,  e m  q u e  r e s a i t a  u m a , 
d e l i c a d a  f a n t a s i a ,  e s p e c i a l i s a n d o ,  e n - .  
t r e  m u i t o s  o u t r o s ,  o i d e s l u m b r a n t e .  
q u a d r o  ( fa ,  “m u s i c a » ,  q. a r r e b a t a d o r i 
“v io l in o .»  e . o  e n c a n t a d o r  q u e d r ó  d o s  
»c r a v o s  e  v i o l e t a s » ,  a  i m p o n e n t e  m a r - ._  
c h a  d o s  c l a r i n s *  e  à  s e n s a c i o n a l  a t r d  
çã o , d e  4 0 . m u l h e r e s ,  v o a n d o  n o  e s p a ­
ç o  f a z e n d o  a s  m a i s  c a p r i c h o s a s  e v o - 
l u ç õ c s .  O s  c e n á r i o s  d o  A Z  D ’ O I R O S  
s â d  d o s  m a i s  n o t á v e i s ,  p i n t o r e s  E d u a r *. 
d o . R e i s ,  p i i e  e ,f i l h o ,  L i ú z  S a l v a d o r ,

J o s é  M e r g u l h ã o  e  J .  V i e g a s  e  o  g u a r %  
d a r  r o u p a  d o  «c o s t u m i é r » C a s z p l c . ‘
B r a n c o .  A  r e v i s t a  A Z  D ' O I R O S  é ,  
sem . d u v i d a  a l g u m a  d a s  p e ç a s  q u e ,  
a c t u a l m e n t e  s e  r e p r e s e n t a m  e m  L i s ­
b o a ,  es q a e  t e m  m a i s  n u m e r o s  r e p e t i d o s ,  
c o n t a n d o - s e  e n t r e  e l e s ,  m u i t o s  i n t e r e s ­
s a n t í s s i m o s ,  e  q u e  t e m  f e i t o  e n o r m e . . . ,
e x i t o ,  c o m o  o d ’ » .0  F a d q . A r i s t o c r a t a » ,  i t r a n > !t O U  C H I j u l g a C iO ,  p r o -  
e s p l e h d i d a  c r i a ç ã b  d o  ' d i s t i n d o  t e n o r ' ,  n 0 S aUtOS de divor-
A m a d e u  F e r r a r i ,  “ A  m o d a n ,  q u e ,  . . . ' . ,
s e m p r e  d e s p e r t a  a s  m a i o r e s  g a r g a l h a *  i C1Q llt lg lO S O  T C C JU C n u O S  por 
d a s ,  c o m  ' a  s u a  c r i t i c a  i n t e n c i o n a l , _ \ A f ) a  A n g é l i c a  A l v e S  Mar- 
'A s  h d a l g a s  H c r t a h c e i r a s » ,  u m < i \  . . .
e s p i r i t u o s a  “ c h a r g e » .  p o r  E m a  e  C a r -  \ t in S „ C O O t ra  l \ 3 U l A iV S S
m e n  d’O l i v e i r a ,  “ O  F a d o  g o  N o r m a -  \ Mart ins ,  rAQFadores n e s t a  
u s a d o  n , p o r  V a s c o  S a n t  A n a ,  e c o m  : c  ?  .
a l u s õ e s  a  a c o n t e c i m e n t o s  r e c e n t e s ,  V i la ,  IOJ a U t O f ls a d O  O d l -  
e m b o r a  c o n f e s s a n d o  q u e  A Z  D 'O h  j VorCj0 defini t ivo d e s t e s
H u ò  p o s s u e .  m u i t a s  o u t r a s  a  t r a ç o  e s , ! . i* , • j
s e n d o  d a s  p e ç a s  q i i c  n ã o  d e v e m  d e i x a r  ’ C O O JU g C S  G (J iS S O iV ld O  O 
* iradniirò.os q,iepretendam.passar\s e u ' caÃameatO, O que se 
alguns momentos alegres e divertidos, ■...........  n

+ X+X+XóX+X+X+

m m n  todo
Móveis an tigos  e m o d e r ­

nos. loiças, cristais, colchas, 
fogões, cau te la s  de penho­
res, etc., etc.

D irigir a JA N U A R IO  
CO RTAD O R  em  ’ m  

A L D E G A L E G A

+X-f-X+X:.:X+X+X+

VENDE-SE, m uito  em
con ta ,  a çasa de. A driano  
M anhoso  na R, M anuel José 
N ep o m u çen o ,  d e s t a  vila. 
T ra ta - s e  com  o sr. Jo ão  
B a rb o sa  Fuste, na  dita ru a  
Ma n ue 1 J o s é  N epom uçeno .

D I V O R C I O )

( t . 1 p E s í í l i c a ç ã o ) .

os devidos efeitos 
se faz público que, po r  
sen tença  d e . !2  do c o r re n ­
te m ez de N ovem bro , que

O  m m
va, t r ig o  e b a ta ta  é a co­
n h e c id a  p u r g u c í r a  c o m ­
posta , Vende-se em  sacas, 
^e cinco a r ro b a s ,  ao  preço 
de 4'::9' o  réis.

N. B.;— C a d a  saca r e g u ­
la s em ea r-u m . alqueire  de 
tr igo . T a m b e m  vende fari­
n h a  de trem ô ço  em  sacas 
de 70 kilos.

I êt^ro òos Santos. Correia
R U A  D O  C A I á ^ i a « 3 Í é ; í
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A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 g raus  

garan t idos .
“---------------------- rf»

Fabrica  de  '

m m m  a u
n e s ta  vila.

Mais n in g u em  de  P o r tu ­
gal pode  gar ant i r  aos  Ex.mo6 
freguezes um alcool tão  
puro , izento de óiios e é te ­
res e com  tão alta g ra d u a ­
ção, 891

OARVAO
p ara  forja ou  para  m á q u i­
nas C a rd i í í  e N eveccastt ,  
tem , po r  p reços  sem com - 
pe tencia ,  A. C a s a n o v a c o m  
escr ito r io  em Lisbôa, rua  
de  S. Paulo, i 58. 2,0.—  T e ­
lefone C e n t ra l  3604. g46.

T í  A  5T5 A  H *  -
m i c a  m  jèj. ia b  ■  ■  a ,

P a r a  s e m e n te  (filha d e  
franceza). e p a ra  consum o, 
te m ,  para  vender ,  n e s t a  
vila, José  S oares ,  ru a  d© 
C ais ,  22.

A T L A N T ID A
M ensario  artis tico , li tçrario  e social p a ra  P o r tu g a l  e-

Brazil

.-Idiaasiiságíísfão!- «lo. Coad.c Barão. 4»—LISBOA

U M A  S Ã M P ê M H é  S B  Á Ç â B  H M I M â L .  

o  d o g m a  d a , o p i n i ã o  p ú b l i c a .

A artificialidade e  a aeshonestidade do opin:5o publica. Os trflffc«n*.. 
tes. da letra redonda, criadores dn.fprça riçticia^da opim Jo. A  força do jo r ­
nal independem  e o envenenamento subtil causado peias suas informações 
Manifestações.esPontâneas prepararias na som bra: o ezem plo do caso F e r r e i, 
A. crueidade g?tológica das. massas pop.ulares. A  formação,,da opiniSò n<t 
época’ d o T e r r o r .  O poderio da opinião pública é o poderia da.jgnorancia. 
Á,.cqtpge.tencia profissional causa de inaptidão p^ra a crí.tic dos iactos p o ­
líticos. Necessidaae de dar á patria um podêr que seja independente da e- 
piniáo.

JD  E !

J O S E  AUGUSTO SALOIO
ca sa e n c a r r e g a - s e  
de i o d o s  os. 

t r ^ b j l l i o s , .  tipograiico.s, p e l o s . 
p re ço s m a í3 r e d u  z i d o s d e  

L i s h í ô a ,  enoouty>*!)dq-se p a r a  
isso m o n t a d a  cora , 

m a q tiin isrn e  , e rn a t6i,riais 
novos, de p r i m e i r a  o r d e m ,  

p a r a , , tra.ba,l,h9.a

r e c r e i a n d o  0, e s p i r i t o  e  a v i s t a .

■ ------- ---------------------------
LISBOA

T c a t r - Q  ^ p o i o
 ̂ 0i es|íee4itcíaSo ím p o -
gêcsaíe e  ^easíj^pioMai.— 
A s «estas da v id a  d e  
C ristp , peSusente re- 
proílM ÍSdas ro  tab lad o .
U m  d o s  m a i s  g r a n d i o s o s  e brilhan­

t e s  x  i m s o s  d o s  t e a t r o s  l i s b o n e n s e s ,  
n a  i d e ,  é ,  s e .71 d u v i d a  a l g u m a ,
0 c o n s i .  ■■ ... r g / a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  n o .  
A p o i o ,  d o  v n p r e c i o u d n t e  d r a m a  e m  
v e r s o ,  c o m  4  a c t o s  ç  15  q u a d r o s ,  c r i - ,  
ginal de E d u a r d o  G a r r i d o ,  e c o m  m u - 
Síca de Del Negro c Bernardo Ferrei-

anunci a  para os efeitos do 
a r t ig o  L9,0 ào. D ecre to  de 
3, de  N o v em b ro  de 1910.

A]deia G a le g a  do  R iba­
tejo, aos  28 de N o v em b ro  
d.e 1917.

P  Escrivão

A nton io  L ourenço  G o n ­
çalves.

t V e r if iq u e i a e zatid ã o

0  J u i z  de D i r e i t o ,

Rocha Aguiam.,

T m ?Ai t o s  0 y $ Q ,

luxo e fan taz ia

G ra n d e  var iedade  de 
. tipos para

cantões de visita, f á tu ra s ,  
env e lo p e s , ,

- memqr.andjuns, obras de  livros 
e jo rn a is ,  relatorios 

e es ta tu to s ,  e tc . ,  eto . .

E . A t T O  f e l E V 0 ; í

EBíarrega-se de encadernações em 
todos os géneros;

t «{*£» «ok> ^  ri»» „  'ty,» vap vj)M> • vap- «p?



O D O M IN G O

medicina familiar

COORDENAÇÃO DE

#» ã©  d a  S © I«dade  M©a*ais

U m  volum e com perto de 3oo 
páginas

SM» ceasáa>'©s

L i v r o  d é  g ra n d e ' u t i l i d a d e  caseira

§  m m  m m m i w m ULTIMAS PU8LICAGÕES;

plD]I ,  E. UÍ, HiUli

J U L G A R  D E U S
II rabaího í)e alia íranscenòencia filosófica

A. v e r d a d e .  a  pastsS® e  a e i e s c i a  -c sm ag a ad ©  o s  p re -  
■eoiaccítos &SMie©s e ©s d o g m a s  a b s a r d d s  

«Ias peíígí© e§ <{®e l ê e m  d o m i a a d o  © 
usessEi!© e  ©Btravad© © pr©gr®ss©

SU M A R IO - L ic o r  depwra.ttvo ou 
pu rg ante, clfsteres e seu préstim o- 
vo m itó rio  e seu em p ie g o . chás e co- 
sim entos, e lix ir estomacal e seu em ­
p reg o , leite e lam bedores peitoraes, 
ó leos e caldos, dieta rasoavel, imagí- 
nacão ctirativa, banho de,fogo sudo­
rífico,!. banhos frígidos, lavagens, fr i­
cções e com pressas estim ulantes, si- 
jiapism o e outros tópicos distradvos. 
re fle x õ e s.á cê rca  dos vermes é cura 
das sezões, rem edio para .os oihos, 
o u vid o s, fouces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
d iarreia, astroa, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frie iras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens. unheiro. panarício, antraz, fe­
b re interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela,, cólera- 
m orbus e tifo consequente, febre 
le n t^  da tisica, m oléstias na.cabeça, 
nos o lh ó s, nos o u vid o s, fossas nasaes. 
b o ca , dentes, m oléstias no pescoço 
jnternas- e externas, -angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escendo das 
parótid as, m oléstias no peito, cora­
ção, pulm ão, figado, estômago, ven­
tre, rem edio contra a solitária, cóli­
ca, ió p ico  de' ação diurética, molés­
tias nas vias su periores e suas depen- 
cias, via posterior, via a n te rio r,ín tu - 
m escepcia testicular, hernia, m olés­
tias venéreas, g o n o rrçia , blenorréia. 
b len orragia, cub ó e s, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras. torced u ras, reum atism o, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravo s, m orfeia, bexigas, tinha, eri- 
iipéla, feridas, tum ores, úlceras, fe­
rid a s recentes, feridas estacionarias, 
ca n cro s, aneurism a,, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
m a, sonolência, loucura e d elírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Tcrres

AM f,0 1 0 -
A ss in a tu ra  p e r ma n e n t e

A VITIMA DE UM_ FRADE ro m a n c e  h is to r ico  —  A 
SANTA.  IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  ro m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla  de cos tum e •— O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  rom an ce  de g ra n d e  sensa­
ção —  O  LIV RO  D A  MULHER a rev ista  m ais util ás 

donas  de  casa, 20  cen tav o s  cada tom o .

E .  de S .  B e n t o ,  2 7 9

A ’ venda em casa do sr. JO ÁO  

M A R T IN S

A L D E G A L E G A

A  luz 'iluminando uma era nova, libertando o espírito EM PREPARAÇÃO:
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS C&PIT0L0S
D i v a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  a c a b a _ D e u s = A  
p re o cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  Biblia, a Historia da 
Fiiosofia— A te rra  seg u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o 
D eus Bíblico— O  diluvio dos h eb reu s— A Biblia é c 
livro m ais im m orai que  h a = I u lg a m c n to  do Deus da 
G u e r r a —-Eurech!-Jerichó===0 eg íto  h is to rico  a té  ao 
exo d o  d o  povo  de M oysés— F ilo so fa n d o =  Filosofando 
e c o n t in u an d o — D euzes e religiões— A utos  de fé, to r ­
m entos, m ortic in ios  e assassinos em  n o m e  de D eus 

c r i s i ã o = A  sep a ra ç ã o  da ig re ja  do  E stado

O liv ro  é dedicado ao eminente hornem d’Estado o ilustre cidadão 
D R . A FO N S O  C O S T A , e éf uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano D R . M A G A L H A F .S  L IM A . Grão-M estre da Maçonaria Portugue- 
zb, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

— -- 2 0  CENT. — —=
(por se r  o re s to  da  edição) um  yo lum e em  8.°, b ro c h a ­
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u e m  é dedi­
cado!! 1

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

.V veada essa todas a§ Uvrarias

P ed id o s  de  ass ina tura ,  revenda , ou  g r a n d e s  enco­
m e n d a s  a Luiz P e re i ra — Jo g o  da B o la— O B ID O S .

A IN Q U IS IÇ Ã O . EM P O R T U G A L  g ran d e  ro m an c e  
historico, io  cen tav o s  cada  to m o  —  Â m ulher em  sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O SIN H E IR A , 20 cen tavos  

cad a  tom o

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

C o m prae o m elhor método para 
o aprender

ír iiiá  t)o praticante u esen io n e
p o r

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
S vo l. b r., $5o (Soo)

E n c .. S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R iA  

V E . N T U l l A  A B R A N T E S
So, Rua do A lecrim , S2 

L.aSg5:O A

O S  L IV R O S D O  
P O V O

,-K oções «Se cséísd©

Publicação  m uito  util a 
to d o s  e áo  alcance de  to ­
d a s  as bolsas,

A ’ venda  na

l à v r a n a  ‘f^rofésiónál . 
líãTgo Con̂c Barão, |

«  LISBOA =  »

11111 C A i l f A M A  DE A Ç ÂO NACI ONAL

O  L E V A N TA M EN TO  N A C IO N A L
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L
Bnr»V.»«3===BLCTrH.«l) LÍJ* .WWtf«gEUIlg3Miaga

U m a  cruel ilusão. O rei reduz ido  a simples p re ­
g o e iro  público e a m áqu ina  d a s s in a r .  A falsa nob reza  
do rei constitucional. A irresponsabilidade real o rigem  
de d e g ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da «m onarqu ia  no ­
va». A «m onarqu ia  nova» , m enos  m o n á rq u ica  do que 
a m o n a rq u ia  velha. A m onarqu ia  constitucional não é  
preferível ao  reg im en  republicano-. O  a rg u m e n to  do 
figurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su ltan te  d o  ca sam en to  d.o po­
d e r  rea l com  o p o d e r  do povo. O  p o d e r  real, inde­
pen d en te  dos súbditos, n ão  conduz  ao despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  ousad am en te» .  O  ezem plo  q u e  nos 
vem  ’de França.

A v e n d a  na  ru a  Poiaes de S. B ento , 133 e 135 — 
Lisboa’ P reço , 5 cen tavos

A ’ venda  na Biblioteca do Povo, H enrique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de S. B e n to ,  279 

L IS B O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por EL M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 do F R  A N  CO

Esta notabilissim a ob ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de  o b te n e r  facilmente recursos , fo rm a rap ida­
m e n te  un capital y  consegu ir  buenas  ren tas .  Es util é 
indispensable al p o b re  y  a! rico.

P a ra  el pob re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y  facilmente 
puede constitu ir un  capital; para  el rico,- p o rque  le en- 
se?za y  p ro p o rc io n a  m edios  de a u me n t a r  el suyo. 

C o n  esta  in te resan tis im a  obra , consegu ire is  vivir 
bien, sin inqu ie tudes , una vida tranqu ila  y  civilizada. 

P R E C IO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C u a lq u ie ra  du d a  de in te rp re tac ión  será resuelta  porlos  
H erederos  del Marques de Tudesco C h a le t  Bela Vista—. 
Lisbôa D áfundo.

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria, 
80, Rua do A lerr im , 8 a — Lisbôa.

0  F R A N C E Z  S E I  l E S T U I  F A I A  I O D O S
Novissimo. gu ia  de conversação  franceza

—r* com *—

DICIONÁRIO BE

a  pronuncia figurada csbs §©eís da Fiaguia 

portugueza

POR

M . Gonçalves Pereira
Vocabulários, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades, úteis

1 v o lum e c a r to n a d o  e franco  de p o r t e . . .  . $ 3o  
Brazil e m ais paizes e s t r a n g e i r o s . . . . . . . .  $ 40

A* C o b r a n ç a ......................... ................................ .. $40

A  m edicina vegetal, será a p rim itiv a , mas é a mais naturai, a. mais prom  
p ia , a mais barata e a menos perigosa. C o m  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, ró tu lo s bonitos. è reclames, extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharm acias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas '.áo vulg ares, "'que” em quálqner quintal se encontram  sem custo E 
unja. m uustria iegai. scie njifica. nocessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos e n teíijio s, nem  sem pre ricos; O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A I »  ao alcance de todosj p o r Carlos M arques, é portanto, útil 
çm  todas as casas.-—-0 i.°  volum e, de 176. páginas, indica «os siggaes que 
caracterisam ías.-prinçipaes- enferm idades e a sua cura .pela therapeutica ve- 
«ictal»• raizes, folhas, liô rés e fructos. etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata d-i fd tíícrip çã !; bofanica e em prego m edicinal) dás principaes plantas 
pOl' i l l t :  : i i  i>Ka>;.ii<5.iça?.

Cai/t. voium e . . apenas 200 -rs. ,peio çorreiò 220 rs.. e encontram se 
já á v c n  h  aa i principais liv ra ria s  do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem sor dirigidos ao è o iio r, F R A N C IS C O ,-S IL V A — Livraria, d.o Povo, R. 
da S. Çerito, 2 i6 -E = 4 isb ô a ,.

Todos, os pedidos, acompanhados da respétiva importancia, em 
vaie do correio,, ordens postaes ou selos de |J02,õ devem ser diri­
gidos a

r  m ,  s » M £ i i ¥ £ s  m u m i n

R U I  ISA E l i * ,  I®  — *.*  (AOS S»;HJÍ!sías)
; . ;■ . v ■ ■. ■ ■' 4.- i  a .

L I S B O A ,

Em A ld e g a le g a  póde  este novissimo guia dc conversa­
ção francesa ser en co n trad o  no. e s tab e lec im en to  d o  
sr. João Silvestre Martinsy ru a  A lm iran te  C â n d id o  

d o s  Reis, 14,3.


